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INTRODUÇltO 

Esta trabalho busca uma análise do p!lpel da Educação F!s_! 

ca ､ ･ ｾ ｴ ｲ ｯ o do contexto educacional, mais precisamente nos seguia-

- ｾ ~tas aspectos: Edueaçao F1sica e o seu Papel dentro do curr!culo/ 

Escolar, Educação FÍsica fragmentada, Interdisciplinaridade e u-. 
ma visão da mesma de forma geral. 

, ｾ Ｌ , . 
Ele e resultado de uma pesquisa bibliografica, apoiado em 

,f 
determinados autores e o reflexo de seus pensamentos a ares edu-

cativa, com especial ênfase nos estudos diretamente ligados a E­

ducação d!!ica. 

No primeiro cap!tulo ･ ｸ ｰ ｬ ｩ ｣ ｩ ｴ ｡ ｲ ･ ｾ ｯ ｳ s a necessidade de re-/ 

- ｾ ~ I fletirmos sobre a Educaçao F1sica em nossas escolas e o seu pa-

pal d,ntro do curr!culo escolar, bem como ala está sendo vista e 

aplicada em relação as outras disciplinas da um modo geral. 

No segundo capÍtulo entraremos na questão da fragmentação 

interna a externa. Ao abordarmos a fragmentação interna sará a­

bordada dentro_de visão curricular, na formação acadêmica do pro . -fisaional e nos contsudoa que satao sendo ､ ･ ｡ ｡ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ､ ｾ ｮ ｡ ｳ s deteL 

• minadas seriea. 

-Na ｦ ｲ ｡ ｧ ｭ ･ ｾ ｴ ･ ￧ ｡ ｯ o externa faremos u•a retrospectiva de sua 

histÓria, no que se refere a dogmas e a possibilidade de trana-/ 

for•ação do páradigma •cartesiano• pera um paradigma Ｂ ｈ ｯ ｬ ｩ ｳ ｴ ｩ ｣ ｯ ｾ ~

No terceiro capÍtulo analisaremos a interdisciplinarida·/ 

da, visanclo a tentativa de obtenção da mesma. . , , 
No quarto e ultimo cap1tulo teceremos comentarias sobre e 

Educação FÍsica global, buscando um entrosamento de todas as ､ ｩ ｾ ~

eiplinas? e dos professores, um esforço para uma eoncientização/ 

da importância da interdisciplinaridade para uma aprendizagem ｩ ｾ ~

tegral. 

9 
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CapÍtulo I 

j 

EDUCAçAo FÍSICA E SEU PAPEL DENTRO DO CURRfCULO ESCOLAR 

No desenvolver deste trabalho vamos refletir sobre a Edu­

cação FÍsica em nossas escolas, e questionar o seu papal dentro 

do currÍculo escolar, e de como ela está sendo vista a aplicada 

da u• modo geral e• relação as outras disciplinas, alé• da ｯ ｬ ｨ ｡ ｾ ~
• moa seu conteudo. 

Segundo o autor MELLO, "A Educação FÍsica Escolar, eo•o/ 
- , .. parte da um sistema •aior da educaçao, esta sujeita aa influenc! 

aa da ､ ｩ ｦ ｡ ｲ ｡ ｮ ｴ ｾ ｡ a conotações que atuam nos seus diversos nÍveis. 

Assi•, •adidas que fazem fluir esse aiate•a de for•a adequada ｰ ｾ ~

de• atingir a educação FÍsica Escolar, mas da mesma forma ela as 

ta sujeita aoa problemas de diferentes dimensõaa".(l) 
- , A No caso da Educaçao F1sica soas-se a essas deficienciaa u 

•a série de problemas especÍficos dentro doa quais vamos abordar 

dois que acreditamos ser pontos centrais para a possibilidade de - , alguma mudança na Educaçao F1sica Escolar. Trataremos sobre sua 

fragaentação "Externa" e "Interna". 

Dentro do primeiro aspecto, dando maior ênfase na questão 

histÓrica, no paradigma, nos dogmas em ciência e educação e nas 

• estratagias inadequadas para um trabalho interdisciplinar. 

1. Alexandre Morais de MELLO, Psicomotricidade, Educação FÍsica 
o jogos infantis, pag. 4) 



• • No segundo abordaremos o eonteudo, as estrategias, a formação a-

cadêmica do professor e de como esse ｣ ｯ ｮ ｴ ･ ｾ ､ ｯ o esta sendo avalia• 

do. 

Diante desses problemas, a intenção aqui não ｾ ~ de forne -

cer receita pronta, e dizer que esta vai resolver as questões da 

Educação Fisica, •as si•, dar algumas sugestões, e que essas ｰ ｯ ｾ ~

sem ser aplicadas, no sentido de tentar resgatar o valor da Edu­

cação Fisica dentro do contexto educacional. 
N I • 

Acreditamos que esta situaçao possa ser resolvida atreves 

de uma relação interdisciplinar e neste sentido podemos dizer ./ 

que a interdisciplinaridade ｾ ~ um dos aspectos •ais importante da 

questão, porque ｡ ｴ ｲ ｡ ｶ ￩ ｾ ~ dela teremos em nossas escolas um curri­

eulo integrado contribuindo para u•a formação global do ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｒ ､ ｾ ~

Esta inter-relação que estamos •encionando ｾ ~ no sentido / 

de que as disciplinas se auxilie• umas as outras, fazendo co• -/ 

que o educando perceba este entrosamento de maneira que uma 
N 

na o 

seja usada como instrumento da outra, ou •elhor dizendo de não / 

fazer da Educação F!aica objeto de outra disciplina ou vice-ver• 

aa. 

Costa Ferreira, (1984) "Contesta um eoajunto de aspectos/ - .... , ｾ ~que te• permeado as açoes da Educaçao ｆ ｾ ｳ ｩ ｣ ｡ Ｚ : desempenho maxi•o, 

ｶ ｩ ｴ ｾ ｲ ｩ ｡ a a qualquer preço. ventageaa de ser eampeão, subi•issão / 

do ho•em, disciplina autoritaria e possibilidade na •aioria daa/ 

vezes ilusÓria de ascensão aocial".(pag 21) 

Se fizermos u•a reflexão sobre as aulas de Educação FÍsi­

ca ministradas em nossas escolas podemos observar que: muitos -/ 

professores trabalham na maioria das vezes muito mais voltados 

para estes aspéctos abordados por Costa Ferreira no desenvolvi-/ 

mente da seus trabalhos. 

Nesses ｴ ･ ｲ ｭ ｯ ｳ ｾ ~ o professor acaba se tornando mais em ua 

técnico do que um educador propriamente dito. 
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Queremos salientar que na •aioria das vezes isto acontece 
• ate de for•a inconsciente por parte do professor, ao dar ênfase/ 

somente a u• aspecto do educando, se esquecendo do seu real pa-
, 

pel que e desenvolver um trabalho que propicie desenvolvimento j 

global. Entretanto, cabe a Educação FÍsica buscar um papel inva­

dor, de mudança do quadro atual. 

Nessa perspectiva, MEDINA, propÕe sua concepção de Educa­

ção FÍsica revolucionária, definida como: flA arte e a ciência do 
I 

movimento humano que através de atividades especÍficas, auxiliam 

o desenvolvimento integral dos seres humamos .renovando:. os •B 

transformando-os no sentido de sua auto realização e em conformi 

dada com a prÓpria realização de uma sociedade mais justa e li· 

O autor complemente, afirmando que "os trabalhos de Edu-/ 

cação FÍsica não devem ser isolados do contexto histÓrico, a cu! 

tural em suas implicaçÕes sociais, pol{ticas e econÔmicas. O ｡ ｵ ｾ ~

gi•ento de importantes estudos que trata• da necessidade de uma 

atuação consciente, cÚtica 1 que to•e o educando como um ser no I 

seu todo com caracterÍsticas psicomotoraa, afetivas e sociais -1 

prÓprias e que se interligam, tem contribuido para circulação de 

u• novo pensar e repercuta ao nÍvel prático na Educação r!sica I 

da for•a geral•.(3) 

Com isso podemos fazer u•a análise da Educação FÍsica den 

• tro de dois fatores importantes que e global e fragmentado, en-

tão se formos fazer uma inter-relação entre esses dois termos aÍ 

podemos notar que há uma diferençã radical entre ambos. 

Porque enquanto um trabalha o educando de uma Forma ｧ ･ ｲ ｡ ｾ ~

o outro de uma forma oposta dando ênfase somente a determinada/ 

!. João Paulo Subirá MEDINA, A Educação Fisica cuida do corpo e 
da menta, pag. 2 

3. Ibid, pag. 23 
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parte do corpo desse educando, • e isto a prejudicial porque poda 
' fazer co• que ao se desenvolva ' so a cabeça ou o corpo. 

! 

UNIVERSIDADE' ESTAO · 
SJbi,ow... ｾ ａ ｾ ~ D_E CAMPINAS 
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CapÍtulo li 

EDUCAÇÃO FfSICA FRAGMENTADA i 

Falar de uma Educação FÍsica dentro da vertente ｦ ｲ ･ ｧ ｭ ･ ｮ ｴ ｾ ~- , -- . - , 
çao e, de certo modo, falar do obivio e de sua açao histories, 

• f N • No entendo, e oportuno lembrar que esta ragmentaçao se da em ､ ｾ ~

ia n!veis: o pri•eiro nÍvel ｾ ~ u•a descontinuidade interna a ai 

- . . meema, enquanto tranamissao de um conteudo progamatico; o aegun-

, -do, e a fragmentaçao que ocorre, enquanto disciplina curricular, 

na relação com as demais disciplinas que campos a grada curricu• 

lar da escola, 

Se fizer•os uma análise superficial a Educação r!eica ｡ ｰ ｾ ~

rece como global; mas ao aprofundarmos um pouco no assunto sobre 

o que seria uma Educação FÍsica Global, podemos dizer que a for-

• aa que esta sendo trabalhada em muitas das nossas escolas e tam-

bém como ala é vista dentro do currÍculo escolar, nos leva a a-/ 

• firmar que ela e fragmentada, 

Antes de falarmos dessa ｦ ｲ ｡ ｧ ｾ ･ ｮ ｴ ｡ ￧ ￣ ｯ o é preciso que faça-/ 

mos uma divisão para que possamos explicar melhor este aspecto -

que ｳ ･ ｲ ｾ ~ subdividido em: fragmentação "Interna", e "Externa";com 

isso no primeiro osso faremos uma abordagem a respeito do conteÚ 
, , 

dos, as estrategias, sobre a cobrança de respostas e tambem ｱ ｵ ｡ ｾ ~

to a ｦ ｯ ｲ ｾ ｡ ￧ ￣ ｯ o do professor desta disciplina. 

Quanto a fragmentaçio "Externa", vamos tratar sobre os as 
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pactos que já abordamos no cap!tulo ｡ ｾ ｴ ･ ｲ ｩ ｯ ｲ Ｎ . Antes de mais ｾ ｡ ､ ｡ a

• • a ｾ ｡ ｣ ･ ｳ ｳ ｡ ｲ ｩ ｡ a que leve•os em conta qua existe toda uma histÓria,/ 
, 

tambam os dogmas, do cooperativismo, sem contar no paradigma ho-

ra vigente; e para finalizar para que se possa desenvolver um/ 

trabalho interdisciplinar Que seria algo inter-relacionado um/ 

co• o outro. 
; 

Mas por outro lado e preciso que tenhamos uma consciência 

- - <111- • e nao ser tao ingenuas a ponto de d1zer que resolvendo esta ｱ ｵ ･ ｾ ~

- - ! tao da fragmentaçao "Interna" e "Externa" vamos conseguir resol-

ver todos os problemas da Educação F!sica. Vamos sim, ter dado 

uma parcela de colaboração p&ra que possam ser trabalhados ade-

- t quadamente os problemas que ｡ ｦ ｬ ｩ ｾ ｧ ･ ｭ m a Educaçao F1aica, bem como 

a educação como um todo. 

A respeito da "fragmentação interna" da ｅ ､ ｾ ｣ ｡ ￧ ￣ ｯ o FÍsica,/ 

• acreditamos que um dos fatores que a torna assim seja o conteudo 
, . 

que esta sendo trabalgado em determinada seria. Para maior ｣ ｬ ｡ ｲ ｾ ~

# , - t . -za, a verdade e que nos da Educaçso F1sica a1nda nao conseguimos 

definir o conteÚdo da uma determinada •séria". Por exemplo qual 

seria o conteÚdo de uma •quinta série"? e na "sexta série• o que 

deveriamos fazer? Sem esta definição o conteÚdo é jogado, ｾ ￣ ｯ o a­

presentando nenhuma sequência. 

Por exemplo, podemos observar que um professor de matemá-

tica pelo menos ele sabe o que deve ser trabalhado ｮ ｵ ｾ ｡ a •quinta-
, , , , 

seria", e o proprio aluno desta seria ja fica sabendo o que nas-

, , , •t - t ta seria e pre-reques1 o da seguinte. E com a Educaçao ｆ ｾ ｳ ｩ ｣ ｡ a ｩ ｾ ~

to acontece'? 

Além do conteÚdo uma outra forma de fragmentação "Inter-/ 

• na" podemos dizer que esta nos aspectos visadoopelo professor no 

decorrer de suas aulas. Neste sentido queremos salientar que na . .. 
maioria das vezes e dado enfase a somente um aspecto do educando. 

Não é que somos contra a dar ênfase em determinado aspec-



23 

cto, mesmo porque sabemos que toda aula têm um objetivo especif! 
, 

co. Mas perguntamos sara que o ｰ ｾ ｯ ｦ ･ ｳ ｳ ｯ ｲ r sabe qual o objetivo -
que ele quer atingir com a aula? Caso contrário seria melhor que 

ftão interferice na brincadeira dos alunos porque ali pode estar/ 

acontecendo processos educativos mais importantes do que o pro-

fessor possa perceber ou oferecer. 

Podemos dizer que sem este objetivo a alcançar o trabalho 

fica sem estratégia e consequentemente o conteÚdo fica deterior!_ 

do porque não há uma meta a atingir. Assim podem o ｦ ｡ ｺ ･ ｾ ~ até uma 

comparação da estratégia com uma receita de bolo por exemplo;de! 
, 

ta forma para fazermos este bolo e preciso que utilizemos todos/ 

os ingredientes da receita sob medida e completando até o tempo 

de permanecer no forno. Utilizando-se deste exemplo, podemos di-

, , I zer que a estrategia seria a formula de como vamos desenvolver 
, 

este trabalho, ou como vamos aplicar este conteudo para podermos 

atingir nossa meta em determinadas aulas de Educação FÍsica. 

Acreditamos que estes problemas assam frutos de nossa for 

mação acadêmica, uma formação também fragmentada; vivenciada hi! 
, , 

toricamente. Um delas e que a pouco tempo atras as aulas de Edu-

cação Fisiea eram ministradas por militares, que por sua vez ｰ ｡ ｾ ~

savam instruçÕes puramente melitares, não fazendo nenhuma rala-/ 

ção corpo, mente, onde educar o corpo ara leva-lo a exaustão;jun 
, , 

temente com este problema ha tambem a cobrança de respostas, que 

seria a avaliação, e nÓs sabemos que ninguém cobra nada da ｅ ､ ｵ ｣ ｾ ~

ção FÍsica e consequentemente o professor por sua vez também não 

cobra do aluno. 

Com tudo isso ｳ ･ ｲ ｾ ~ que não está na hora dos professores / 

de Educação FÍsica de um modo geral se conscientizarem e procu-/ 
, , . , , 

rar trabalhar o conteudo da ser1e dentro da propria seria? E di-

zermos qual é esse ｣ ｯ ｮ ｴ ･ ｾ ､ ｯ Ｌ , e.o que é preciso para a ｡ ｾ ｲ ｩ ･ e se-/ 

guinte? Porque a Educação FÍsica, assim como outras disciplinas/ 

UNJVfRSIDADc C::STADUA 
SJJIUG&eoa L DE ｃ ａ ｍ ｐ ｉ ｎ ａ ｾ ~

- F. Ea F. 
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curriculares deva ter o seu conteÚdo definido. 

É preciso que o professor de Educação FÍsica se concientl' 

ze disso para podermos, quem sabe, mudar esta situação. Mas é f 

claro, como Já dissemos, não podemos ser ingênuos e pensar que f 

somente com a definição dos conteÚdos vai-se resolver os ｰ ｲ ｯ ｢ ｬ ｾ ~

d Ed - F' . , I mas a ucaçao 1s1ca, mesmo porque nos sabemos que as outras 
• 

disciplinas com conteÚdos definidos passam também por problemas. 
- , .. . 

Entao e necessar1o que o professor possa saber definir / 
t 

qual objetivo ele pretende atingir com aquela aula, de que forma 
, . . 

o conteudo vai ser aplicado, e como sera aval1ado; e que o pro-

fessor saiba definir os objetivos, o geral do especifico. Desta/ 

forma ele pode dar maior ênfase ao objetivo desejado. 

Com relação a fragmentação da Educação Fisica dentro do 

currÍculo ･ ｾ ｣ ｯ ｬ ｡ ｲ Ｌ , podemos dizer que um dos ｯ ｢ ｳ ｴ ｾ ｣ ｵ ｬ ｯ ｳ s seria a / 

visão dos outros educadores para com a tducação FÍsica, visão ･ ｾ ~

ta até simplista a nosso ver, porque muitos deles não conseguem/ 

entender a Educação FÍsica como uma ação pedagÓgica, e alguns a­

té acha que ｮ ｾ ｯ o passa de uma ai111ples brinca.deira que o aluno vem 

fazer num perÍodo ｣ ｯ ｮ ｴ ｲ ｾ ｲ ｩ ｯ o ao que ｡ ｳ ｴ ｵ ､ ｡ Ｎ ｾ ｔ ￠ ｬ ｶ ･ ｺ z seja porque no 

passado não lhe disseram qual a importância da Educação FÍsica / 

em nossas vidas, ou pela falta de consciência da que se pode a­

prender através dessa brincadeira, e de uma forma bem mais harmo 

niosa que a convencional. 
, 

Uma outra forma desta fragmentação achamos nos que seja 

através do tratamento em que a legislação deu a ela como "ativi-

dada", e isso faz com que professores de outras disciplinas -na o 

a ｣ ｯ ｾ ｳ ｩ ､ ･ ｲ ･ e importante, chegando muitas vezes a induzir muitos a 

- , lunos a faltar das aulas de Educaçao F1sica no dia em que ｡ ｮ ｴ ･ ｣ ｾ ~

• • de a prova em que ela vai aplicar. Alem dessas formas ja aborda-

das queremos salientar, que as especializaçÕes que vem ｡ ｣ ｯ ｮ ｴ ･ ｣ ･ ｾ ~

do também seja uma das causas dessa fragmentação. Porque na medi 
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da em que o professor procura se especializar na sua área, ele 1 

passa a restringir seu conhecimento com as demais , a assim ｣ ｯ ｭ ｾ ~

ça a acontecer a ｦ ｲ ｡ ｧ ｭ ･ ｾ ｴ ｡ ￧ ￣ ｯ o das disciplinas dentro do curr!cu-

lo. 

A questão da especialização apresenta fatos curiosos, na 

medida em que faz com que cada disciplina se preocupe apenas com 

• sua ares. E isto faz com que haja um esfacelamento das discipli-

• nas, e o que e pior, sem saber que quanto mais se especializa ca 
I -

da vez se sabe manos. Nesta sentido, o ｣ ｯ ｾ ｨ ･ ｣ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o vai se ､ ･ ｣ ｯ ｾ ~

pondo, e a tendência á que as disciplinas se distanciam uma das 

outras, fugindo assim do objetivo geral que á a sua integração. 
, . , 

Alem desses aspectos JB abordados, muitos educadores de ｾ ~

utrae disciplinas não conseguem ver a Educação,f!sica dentro do 

contexto educacional, e não conseguem relacionar as atividades I 

de sua disciplina com a Educação r!sica. 
, 

Tambem queremos salientar que muitos diretores de entida-

- , -das privadas de ensino vao alem destas consideraçoes, chegando ｾ ~

té a sugerir a retirada das aulas de Educação fÍsica do currícu-
, • r 

lo escolar. Ao dispensar os alunos da pratica de Educaçao ｦ ｾ ｳ ｩ ｣ ｡ a

no ato da matrÍcula, da-se importância ao mero ato cognitivo do 
, 

educando, ｴ ｲ ｡ ｮ ｳ ｦ ｯ ｲ ｾ ｡ ｮ ､ ｯ Ｍ ｯ ｳ s em maquina de acumular dados. Esquece . , 
-se que esta maquina nada mais e do que um ser humano e que jun-.. . 
to com sua cabeça ou intelecto nao esta separada do corpo. 

A Educação r!sica poda funcionar como uma terapia a medi• 

da em que faz com que o educando saia do cotidiano de ficar qua-
, 

tro ou cinco horas sentados ao ingerindo dadps, em muitas vezes 

sem poder questionar, porque o professor têm um determinado tem-

po para desenvolver seu trabalho, então cai naquela 11onotomia, I 

• onde ao o transmissor fala e o receptor somente ouvi. 
, . 

Diante de todos estes problemas, e ｰ ｲ ･ ｣ ｾ ｳ ｯ o que façamos al 

gume coisa, no sentido de tirar a Educação r!sica desta situa- I 
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- . çao. Porque acreditamos nos, que toda esta situação de inadequa-

ção prejudique diretamente o educando, fazendo com que ela tenha 

um conhecimento deteriorado. 

Podemos até comparar o educando como uma árvore frut{fe-/ 
• • ra, que e preciso rega-la todos os dias para ela produzir bons f 

frutos. Ao Eazer esta simples comparação estamos querendo dizer . -que e preciso que se veJa o educando como um todo, como o ponto 

central de todas as atençÕes e assim todo alvo deve ser dirigido 
i 

a ele, no sentido que ele tenha um conhecimento global e não fra 

gmentado. 

, 
Mas acreditamos ｾ ｯ ｳ Ｌ , que um dos caminhos para começarmos/ 

a resolver estes problemas da Educação Ffsica seja através da ｩ ｾ ~
, 

terdisciplinaridade no curr1culo escolar que aborda•os mais adi-

ante. 

ｦ ｒ ａ ｇ ｍ ｅ ｎ ｔ ａ ￇ ｾ ｏ O EXTERNA 

Ao falarmos sobre fragmentação externa precisamos anali-/ 

ser vários aspéctos, tais como: sua questão histÓrica, seu para­

digma atual, os dogmas em ciência e educação, cooperativismo? e 

as estratégias inadequadas para um trabalho interdisciplinar. 

Isso faz com que a •udança que estamos pretendendo para a 

Educação F!sica não seja tão simples. 

Podemos perceber que por trás da Educação F!sica têm toda 

uma histÓria de centenas de anos para ser corrigida • 
• Para esclarecer melbor vamos nos ater as palavras de CA-

PRA, ele nos fala de "diversas transiçÕes, algumas delas ｲ ･ ｬ ｡ ｣ ｩ ｾ ~

nadas com os recursos naturais, outras com valores e idéias cul-

turais; algumas são partes de flutuaçÕes periodicas. Entre as-/ 

sas três que abalarão os alicerces de nossas vidas e afetarão o 

nosso sistema social, econÔmico e polftico".(4) 
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- , "A primeira transiçao e talvez a mais profunda sobre o de-

clÍnio do patriarcado, a segunda que terá um profundo impácto so­

bre nossa vida, nos : imposta pelo decl!nio da era do combustÍvel 

ｦ ｾ ｾ ｾ ｩ ｬ Ｌ , E a terceira envolve o que hoje : frequentemente chamado/ 

de paradigma"(5) 

11 0 .paradigma ora em transfor111ação dominou nossa cultura d.!:!, 

rente muitas centenas de anos, ao longo dos quais modelou nossa / 

moderna sociedade ocidental 8 influenciou significativamente 
t 

resto do mundo 11 (6) Então analisando as palavras de (Capra) 

o I 

para 

podermos tentar mudar alguma coisa com relação a Educação FÍsica/ 
, 
e preciso que aconteça ｡ ｾ ｴ ･ ｳ s mudanças de toda uma estrutura • 

• Por outro lado esta mudança que esta ocorrendo agora pode-

rá ser muito mais penosa do que qualquer dos precedentes, parque/ 
, . . 

o r1tma dessa mudança em nosso tempo e mais rapido da que na pas-

sado, essa transformação é a111pla 8 envolve o myndo inteira de uma 

forma geral. Baseado em (Capra} A crise atual portanto, não é BP! 

nas uma crise de indivÍduos governos ou instituiçÕes sociais; é .!:!. 

ma transição de dimensões planetarias, e ele complemente dizendo, 

que essas transformações vão muito além das medidas superficiais/ 

de reajustamento econÔmico e polÍtico que estão senda considera-/ 

daa pelos lideres polÍticos de hoje".(7) - , , Para ｰ ｡ ､ ･ ｲ ｾ ｯ ｳ s acompanhar essas ｴ ｲ ｡ ｮ ｳ ｦ ｯ ｲ ｾ ｡ ￧ ｯ ･ ｳ s e necessario 

que se mude esse paradigma arcaico, para um progressista, na ver­

dade precisamos é de um novo paradigma com uma nova visão, e que/ 

ele assimile todas essas transformaçÕes. 

Não podemos mais ter o ｭ ･ ｴ ｾ ､ ｯ o cientÍfico como o unico ver-

dedeira, mesma. porque já apareceu outras formas de se comprovar f 

4. Fritjof CAPRA, Ponto de Mutação, pag. 26 
5. lbid, pag.27 
6. Ibid, pag.2B 
7. Ibid, pag.Jl 



, -se uma coisa e verdadeira ou nao. 

Então é preciso que aja uma transformação no paradigma a-

tual, e isto é de uma importância para que possamos fazer alguma 

coisa com relação a Educação brasileira de um modo geral, e mais 

especificamente a Educação FÍsica que é nosso alvo principal. 
, 

ｑ ｵ ｡ ｾ ､ ｯ o falamos que e preciso que aja uma mudança desse ｰ ｾ ~

radigma "arcaico" para ｵ ｭ ｾ ｲ ｯ ｧ ｲ ･ ｳ ｳ ｩ ｳ ｴ ｡ Ｂ Ｌ , na verdade queremos di­

zer que o "arcaico" representa o "Cartesiano", e o "progressista" 
! 

t seria o novo e representa o 1'HolJ.stico". 

Essa transformação que estamos falando nade mais é doque a 
A -transferencia desta concepçao "Mecanicista" para uma "holistica" 

da realidade. 

Segundo (Capra) "na medida em que nos retiramos para nos-

sas mentes, esquecemos como o "pensar" com nossos corpos, de que 

modo usa-los como agentes do conhecimento".(B) 

Essa concepção Cartesiana podemos dizer que se preocupa / 

com o detalhamento ou a especialização, por exemplo sua forma de 

ver o universo_a como diz (Capra) •como um sistema mecânico que/ 

consiste em objetos separados". "Essa concepção cartesiana da ｒ ｾ ~
, 

tureza foi, alem disso, estendida aos organismos vivos, conside-

rados máquinas constituidas de peças ｳ ･ ｰ ｡ ｲ ｡ ､ ｡ ｳ ｮ ｾ Ｙ Ｉ )

Então analisando as palavras de (Capra) vimos que a forMa 
, 

de atuar desse paradigma a como esmiuçar das coisas, isso. muda a 

idéia de que a fragmentação de nossas disciplinas acadêmicas e 
, 

das autoridades governamentais nada mais e do que reflexo deste/ 

paradig11a. 

Com isso podemos afirmar que hoje nossas escolas estão a-

tuando neste sistema, as disciplinas cada vez mais vai se fechan 

a. Fritjcf CAPRA, Ponto de ｾ ｵ ｴ ｡ ￧ ｩ Ｖ Ｌ Ｎ ｰ ｡ ｧ ｩ ｊ Ｗ 7

9. Ibid, pag.J? 
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. -do ･ ｾ ~ torno de si, atreves das especializaçoas, e estas faz com 

que o professor cada vez se preocupa menos com o contexto global 

do ensino, e direcione sua visão somente para sua disciplina e 

se preocupe em passar os mÍnimos detalhes, como se estivesse tra 

balhando com um computador e não com ser humano. 
• # • 

Com? ja vimos que tudo que eata acontecendo esta relacio-

nado'com o paradigma hora vigente, assim torna-se necessário a 

mudança desta paradigma, para depois tentar mudar alguma coisa / 
j 

com relação a Educação ｾ ｦ ｳ ｩ ｣ ｾ Ｌ , isso deixa claro que a culpa de 

que está acontecendo com a Educação r!sica não parte dela, e sim 

de um sistema maios. Partindo dos governantes e de toda essa es-

trutura que ela faz parta • 
• # 

Com tudo isso que ua vimos e discutimos surge uma pergun-

• ta, Como mudar esse paradigma?, que a nosso ver suas ideias,seua 

valores, estão ultrapassados para os nossos dias; e necessitam / 

de uma mudança radical. Um sinal mais evidente de que necessita­

mos de mudanças vamos buscar em (Capra) Ｂ ｾ ~ o fato de as pessoas/ 

que se presume_ serem especialistas em vários campos já não esta­

rem capacitadas a lidar com os problemas urgentes que ｳ ｵ ｲ ｧ ･ ｾ ~ em/ 

suas respectivas áreas de especialização".(lO) 

Sabemos que ｭ ｵ ､ ｡ ｾ ￧ ｡ ｳ s deste cunho não é fácil de acontecer 

principalmente em se tratando desse paradigma que estamos abor-/ 

dando, mas ji podemos observar que algo diferente começa a acon­

tecer, mesmo porque o mundo não é estático, e assim as coisas / 

vão acontecendo, e para podermos resolver estes problemas que / 

vão aparecendo necessitamos de diferentes formas de pensar, para 

poder resolver a cada nova situação. 

Então se o mundo não é estático como já dissemos, se está 

lO.FJitjor ｃ ｾ ｐ ｒ ａ Ｌ , Ponto de mutaçio, pag.22 

UNIVERSIDADE ESTADUA.l DE CAMPINII!' 
EIJbliGii!Jca - F, E, F, 



em constante evolução, neste sentido podemos observar que forças 

propulsoras de vários segmentos da sociedade está reividicando I' 

seus dix:eitos. 

A reividicações desses segmentos nos da a certeza de que 

as mudanças estão acontecendo, e junto com essas acreditamos nÓs 
, 

que tambem vai acontecer a mudança desse paradigma Mecanicista,/ 

que esfacela o homem e o mundo, ao ter a visão do homem como má-
. , 

qu1na que e constituida de peças separadas, e o mundo como siste 
j 

ma mecânico que consiste de objetos separados. 

A medida que esse paradigma vai se deteriorando com as mu 

danças que vão acontecendo, vai surgindo um novo paradigma, ou / 

seja o holÍstico com uma nova visão da realidade. Esse em con- / 

traste com a concepção mecanicista cartesiana, enquanto o carte­

siano vê os objetos formados de partes separadas, este novo vê I 

as coisas de uma forma diferente, ou seja o homem e o mundo como 

um todo. 
; 

Segundo {Capra) "O ,movimento a natural, surge espontanea-

mente. Por essa razão, a transformação do antigo torna-se fácil. 

O antigo é descartado, e o novo é introduzido".(ll) 

Neste sentido nosso pensamento é discordante com o de CA-
, 

PRA, porque nos acreditamos que para que aconteça alguma mudança 

têm de haver um diálogo, e ｮ ･ ｾ ･ ･ e diálogo as idéias nem sempre I 

são idênticas, dai o conflito é inevitável, mesmo porque a ｳ ｯ ･ ｩ ｾ ~

dada está dividida em vários segmentos, e cada um desses com uma 

forma de pensar. Surgindo dificuldade de' se mudar alguma coisa / 

porque esta mudança certamente vai sacrificar alguém em favor do 

outro, e quem está sendo previlegiado não pretende abdicar de na 

• da que esta em seu poder. 

ll. frÜjor CAFRA, Ponto de Mutação, paç.:H 



Esse conflito que estamos nos referindo, é importante ｰ ｯ ｾ ~

que vem solidificar as decisÕes que são tomadas. Mesmo porque f 

quer queira quer não, estamos na era da informática, e as mudan­

ças vão acontecendo, então ｾ ~ preciso que façamos tudo no sentido 
, 

de mudar esse paradigma que esta vigendo a Educação como um ｴ ｯ ､ ｾ ~

Acr.edi temos que além do diálogo entre as classes e dos in 

div{duos envolvidos diretamente no assunto, é preciso que aja um 

cooperativismo para que as disculsÕes possam acontecer, no mundo 
! 

de transformar esse paradigma, E o que pretendemos com essas mu-

danças? Qual os benefÍcios que ele trará? Neste caso o dialogo e 

- # A a cooperaçao e um fator de suma importancia pera podermos tentar 

mudar esta situação, e quem sebe mudar esses dogmas, ou concei-1 

tos de dogmas existentes. 

,. , ｾ ~ , - I Isso nao e tarefa fecil, mas ta111b,e11 nao podemos conside-

rar um possÍvel quando sa tê111 um objetivo definido do que ｰ ｲ ･ ｴ ｡ ｾ ~
, 

demos fazer. No nosso caso preferi111os a termos na ideia de que a 

ja princÍpios nesse paradigma ao invés de dogma. Porque sendo I 

dogma algo imposto por suas idéias, torna-se i11utavel. Enquanto/ 

os princÍpios são mutáveis por serem cientÍficos, 

Queremos dizer que a nosso ver vários princÍpios pode ｦ ｯ ｾ ~

mar um dogma, isso acontecerá quando todo o grupo que está discu 

tindo chegar a um consenço comu• e transfor11ar aquela decisão nu 

ma coisa a se'r seguida. Mas esse dogma ora criado poderá se de-/ 

aintegrar a medida que o grupo achar que não tê• mais valor ｡ ｱ ｵ ｾ ~

la decisão aOteriormente to-mada. 

Com essas mudanças acreditamos que o novo paradigma vai I 

ter uma visão diferente do mundo e da sociedade de forma geral,/ 

e com relação aos benefÍcios que ele trará ele diverge drastica-
• mente com o anterior pois esse considerara as coisas, ou os obje 

- -
tos, co• uma visão ｾ ･ ｲ ｡ ｬ l em primeiro lugar, para depois se espe-

cializar. 
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• Assim se torna necessario que tenhamos um espÍrito cienti 

fico, colaborando dessa forma para a transformação total desse ｰ ｾ ~

radigma ora em mudança, e isto requer de nÓs mudanças no modo de 

agir, no modo de pensar, etc •••. agindo assim, vamos estar dando f 

um passo a mais, para que ocorra essas mudanças abordadas no in-/ 

terior deste trabalho. Bem como outras de um modo geral, em favor 

' da educação como um todo, e em especial a Educação FÍsica que é f 

ooaao objetivo de estudo. 

Essas mudanças no modo de agir, de pensar, ｣ ｵ ｬ ｾ ｩ ｮ ｡ ｲ ￩ é pa-
, 

ra que aja mudanças nas estrategias que estão sendo desenvolvidas 

• a nosso ver inadequada para os dias atuais e tambem para que pos-

sa realizar um trabalho interdisciplinar. 

. • t , Mas ｾ ｳ ｳ ｯ o ao acon ece a partir do momento que os ｩ ｮ ､ ｩ ｶ ｾ ､ ｵ u

os tomem consciencia de que há necessidade de mudar, a partir da{ 

• precisamos pensar qual sera a forma mais correta para resolvermos 

determinada situação. Ao fazermos isso consequentemente estamos f 
, , 

mudando nossas estrategias que nada mais e do que a forma que en-

contramaa para avaliar, ou para explicar alguma coisa. 
, , 

E isso ja e um sinal de que nossos tempos vem chegando, e 

com ele acreditamos ｮ ｾ ｳ s que vai transformando o paradigma atual I 

em um novo paradigma, de uma visão cartesiana para uma hol!stica. 

Da um paradigma arcaico eomo já dissemos que considera a natureza 

como perigosa,e defende que o homem precisa dominar a natureza, I 

também de um universo mecânico que constitui em objetos separa- / 

das. E também que considera o prÓprio homem como máquina que é / 

composta de peças separadas. No lugar deste está aparecendo o ho-

1!stica, esse com uma visão ampla, enquanto o primeiro procura / 

sintetizar as coisas, a holistica defende a idéia de que em pri-/ 

meiro lugar é necessário um conhecimento geral para depois se es­

pecializar. Esse paradigma hol!stico vê o homem a ｮ ｡ ｴ ｵ ｲ ･ ｾ ｡ a o uni­

verso de forma diferente então para exemplificar vamos mais uma f 
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vez recorre a (Capra) ele nos diz que com essa nova visio "D uni-

• verso deixa de ser visto como uma maquina, composta de uma infini 

dada de objetos, para ser descrito como um todo dinâmico, indiv!­

vel, cujas partes são essencialmente inter-relacionadas". A visão 

do homeM como um todo ou seja corpo e menta juntas. 
, 

Essa e a grande diferença entre os paradigmas, e queremos 

salientar que o paradigma hol!stico é o que defendamos para a ･ ､ ｾ ~.. 
caçao como um todo. Esse paradigma vai ver o educando de uma for-

! 

ma geral, não é que somos contra o especifico mas déf&ndemos a i-
# 

de geral - pode dei a que o na o ser deixado de lado em favor do esp_! 

t 
｣ ｾ ~ fico defendemos a • ide ia de precisa ter • 4 que o professor ｣ ｯ ｮ ｳ ｣ ｾ ･ ｮ n

c ia daqqilo que ela pretende com determinada atividade, a partir I 

da{ ele pode dar maior ênfase no objetivo que quer atingir. 
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CapÍtulo III 

A INTERDISCIPLINARIDADE 

Antes de abordarmos a questão da interdisciplinaridade, é 

importante que saibamos que existe outros conceitos vizinhos tais 

como "Disciplinaridade", "Multidisciplinaridade 0 , "Pluridiscipli­

naridade" e "Transdisciplinaridade". 

P lh t d i 
, . 

ara me or en en er esses conce tos vamos ver em ｲ ｡ ｰ ｾ ､ ｡ ｳ s
, 

palavras como e sua forma de atuar no sistema de ensino por exe•-

plo, 
, 

e tambem para podermos diferencia-los um dos outros e assim 

entendermos melhor a questão da interdisciplinaridede. 

Para explicar esses conceitos vamos nos apoiar em JAPIAS­

SU ele diz que "Discipliftaridade significa e exploração cientÍfi-

d 
, • 

ca, especializada de determina o ､ ｯ ｭ ｾ ｮ ｩ ｯ o homogenio de estudo, ia-

to é, o conjunto sistemático e organizado de conhecimentos que a­

presentam caracterÍsticas ｰ ｾ ｾ ｰ ｲ ｩ ｡ ｳ s nos planos de ensinos, da for­

mação dos métodos e das matérias".(l2) 

"Quanto a Multidisciplinaridade a solução de um problema/ 

ｳ ｾ ~ exige informaçÕes tomadas da impréstimos a duas ou mais espacl 

alidades ou setores de conhecimento, sem que as disciplinas leva-

das a contribuirem por aquela que as utiliza sejam ｾ ･ ､ ｩ ｦ ｩ ｣ ｡ ､ ｡ ｳ s ou 

12. Hilton JAPIASSU, Intardisciplinaridade e patologia do saber •, 
pag.72 
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enriquecidas é um sistema de um só, n!vel e da objetivos multi- ; 

plos. Nenhuma cooperação".(JJ) Seria estudar um objeto sob dife­

rentes ângulos, mas sem que tenha necessariamente havido um acor -
do prévio sobre os matados a seguir ou sobre os conceitos a se-

rem utilizados. Tanto a Multidisciplinar quanto a Pluridiscipli­

nar ｲ ･ ｡ ｬ ｩ ｺ ｾ ｭ m apenas um agrupamento, intencional ou não, certos f 
, 

modules disciplinares, sem relação entra as disciplinas. A mult! 

disciplinaridade visa e construção de um ｳ ｾ ~ n!vel e com objeti-/ 
f 

vos destintos, mas dando margem a certa cooperação embora exclu-

indo toda coordenação. 

Sobre transdisciplinaridade JAPIASSU nos diz que ela vi­

sa coordenação de todas as disciplinas e interdisciplinas do ais 

tema de ensino inovado, sobre a base de uma axiomática geral. f/ 

um sistema de n!veis e objetivos multiplos coordenação com vis-/ 

tas e uma finalidade comum dos sistemas.(l4) 

Com estas explicaçÕes sobre essas conceitos podemos di-/ 
, 

zer que nosso sistema de ensino pertence ao aspecto Multidisci-/ 

plinar, porque_como vemos,nosso ensino se deteriorando dia ｡ ｰ ｾ ｳ Ｏ /

dia ･ ｸ ｡ ｴ ｡ ｾ ｡ ･ ｮ ｴ ･ e pela falta de cooperação entre as disciplinas. E,! - ; te eooperaçao que estamos querendo que aconteça e num sentido. re 

"c!proco. Também é preciso pensar que tudo isso que está aconte-/ 

cendo, ou esta falta de cooperação entre as disciplinas não seja 

herança de um'per!odo ditatorial que estamos acabando de atreves 

ear. 

, - , 
Este ｰ ･ ｲ ｾ ｯ ､ ｯ o nos deixou fer1mentos que ate hoje na cica-

trizaram, nossa Educação FÍsica era dada por Ｂ ｃ ｯ ｲ ｯ ｮ ｾ ｩ ｳ Ｂ " portanto 

no estilo militar onde ｳ ｾ ~ se pensava no fÍsico, talvez pensavam/ 

eles que o corpo humano era composto ｳ ｾ ~ do fÍsico e nada mais. 

13. Hilt9n JAPlASSU, Interdisciplinaridade e Patologia saber p?J 
14. Ibid, pag.?6 



49 

Hoje acreditamos que esta situação já está mudando, por-

• que ja se discute sobre a educação, por exemplo sobre o que fa-

zer para melhorar o ensino. Neste sentido queremos crer que a ｩ ｾ ~

terdisciplinaridade ser um aspécto de suma importância para 

consigamos o curr!culo integrado. 

que 

Segundo JAPIASSU, fato de a interdisciplinaridade ser ｣ ｾ ~

da vez mais chamada a postular um novo tipo de questionamento ｳ ｾ ~

bre o saber, sobre o homem, e sobre a sociedade.{l5) 
t 

Evidentemente, semelhante ambição parece exagerada e ｰ ｲ ｾ ~

mature. Dai a importância de sabermos o que ela não é nem ｰ ｲ ･ ｴ ｡ ｾ ~

de ser. Em primeiro lugar a interdisciplinaridade não é moda, ｰ ｾ ~

is corresponde a uma nova etapa de desenvolvimento do ｣ ｯ ｮ ｨ ･ ｣ ｩ ｭ ･ ｾ ~

to. .. 
Quando se propoe trabalhar de forma interdisciplinar po-

• demos observar que ha duas dificuldades que precisam ser venci-/ 

das. Uma delas é de julgar as condiçÕes desta inter-relação e de 

tectarmos se houve a fecundação, e a outra são as perspectivas / 

de futuro na •!dida em que ela se opÕe ao ensino tradicional,que 
, 

como ja sabemos cada discipline trabalha voltada para si mesma. 

Este relação interdisciplinar só sara poss!vel no mo-/ 

manto em que discutirmos e possibilidade das disciplinas inte- / 

grar-se que seria ｡ ￧ ｲ ｵ ｾ ｰ ｡ ｲ r todas as informaçÕes, todas as contri• 

buições a também todos os dados sobre as disciplinas para depois 

poder inteçra..;las e fazermos convergir em uma forme de conheci•/ 

manto comum a todos. Ex: De tal forma que matemática soubesse o 

que a Educação Fisica está trabalhando, da mesma forma que por­

tuguês soubesse o que matemática e Educação rlsica está ｲ ･ ｡ ｬ ｩ ｺ ｡ ｾ ~

do e vice versa, mas isso deve ser feita de urna forma recíproca. 

15.Hilton JAPIASSU, ｉ ｮ ｴ ･ ｲ ､ ｩ ｳ ｣ ｩ ｰ ｬ ｩ ｮ ｡ ｲ ｩ ｾ ｡ ､ ･ e e Patologia Saber py76 
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ｾ ~ claro que este trabalho á preciso ser feito mas sem perder de / 

vista o objetivo de cada disciplina. 

Acreditamos que a interdisciplinaridada seja a mola mas- / 

tra para que o educando possa ter um conhecimento global. Mas tam 

bém não podámos ser ingênuos de tal forma de considerar a inter-/ 

､ ｩ ｳ ｣ ｩ ｰ ｬ ｩ ｮ ｾ ｲ ｩ ､ ｡ ､ ･ e como a Única capaz da resolver todos os probla-/ 

mas. E nem na possibilidade de um futuro pr5ximo que toda esse / 

complexo que á o sistema educacional mas mais propriamerte o cur­

r!culo escolar se transforme da noite para o dia e organize seu I 

plano da forma inter-relacionado. Mas sim num trabalho de rormiça 

cada um num determina9o ｾ ｵ ｧ ｡ ｲ r para irmos rachando c circo para / 

que no futuro tenhamos todo o sistema integrada. 

O importante i que está havendo um esforço por partas da-/ 

educadores principalmente nas séries iniciais em relacionar e in­

tegrar esses conhecimentos, a isto podemos dizer que já é bastan­

te significativo. Com tudo isso podamos dizer que a interdiscipll 

naridade se apresenta hoje como uma oposição ao método tradicio-/ 

nal da ansino-qua podemos chamar de Multidisciplinar onde não hi 

nenhuma ｣ ｯ ｯ ｰ ･ ｲ ｡ ￧ ｾ ｯ o entra as disciplinas. Nesta mitodo o educador/ 

só s1 preocupa com c que está acontecendo com sua disciplina, nao 

si preocupando em ver os pontos comuns que ekiste entre elas. 

Podemos dizer que a interdisciplinaridade tem um fundamen­

tal papel qué é o confronto entre os educadores das diversas dis­

ciplinas para discutir os pontos comuns que existe entre as mes-/ 

mas, a também que possa desencadear um processo de reorganização/ 

do ensina. 

Já que estamos abordando a questão da interdisciplinarida­

de mostraremos alguns exemplos desta inter-relação que pode ocor-

rer entre as disciplinas por exemplo da Educação FÍsica com a ma­

temática. 

Podemos observar que quase tudo o realizamos em Educação / 



Flsica está inserida nas operações matemáticas como na: Adição, f 

Subtração, Divisão e Multiplicação e também a geometria, e nesta/ 

Última podamos trabalhar a noções de circulo, quadrado, retângulo 

e noções básicas de "dentro", "rora" 1 "em cima", "em baixo", ｭ ｡ ｩ ｯ ｾ ~

menor, mais que, menos que, atris emrrrente etc ••• 

Queremos.dizer que este exemplo citado a outros que vamos/ 
• 

mostrar sõ este aspécto interdisciplinar não é no sentido de ra-/ 

zer da Educação um instrumento da aprendizagem de outros conteú-/ 
j 

do, e nem servir de muleta de outras disciplinas. Mesmo porque a 

Educação Física tem como objeto o movimento e o sujeito ser indis 

sociivel que ｾ ~ através dele estará assimilando indiretamente ou•/ 

tros conteúdos que nao sejam especiricos da área. Por isso não da 

para separar e dizer que quando o educando esteja na prática da 

Educação F!sica ele só utiliza o que é espec!rico dela, sem que f 

esteja de uma rorma indireta utilizando o aprendizado de outra f 

disciplina, vamos dizer que numa aula de Educação Fisica a ativi• 

dade seja brincar da amarelinha, mas para realizar esta brinca-/ 

deira há certas regras que deve ser respeitadas. Então isso re• / 

quer raciocínio de como devemos razer para não ｩ ｾ ｲ ｲ ｩ ｮ ￧ ｩ ｲ ｭ ｯ ｳ s estas 

. regras e também pare transpor aquela obsticulo. que i jogado den-/ 

tro da uma casa. 

Na matemitica ao razermos,uma operaçao de dividir poder!a­

mos dizer que uma das situações é quando o proressor diz para os 

alunos: "Vamos contar quantos somos e dividir em grupos de traba-

lho". O aluno ao realizar esta tarefa esti vivenciando o concreto 

a medida que ele escolhe o grupo e desenvolve a parte cognitiva / 

porque precisa raciocinar quantos çrupos vão dar. 

Na subtração, quando se raz a contagem dos pontos de cada/ 

çrupo de trabalho e eles analisam a diferença, nesta hora ele es-

ta usando o seu intelecto ao somar para ver quantos pontos cada f 

grupo ou cada um fez e, posteriormente, subtrair para ver e dife-



55 

rança e da! por diante. 

Com relação a lÍngua portuguesa, o desenvolvimento cogni-

t . ｾ ~ , 1 - .. .. l.VO nao e resu tado apenas da maturaçao organica ou das influe.!! 

ciae do meio, mas da interação de ambos, pré requisitos no pro•/ 

cesso de alfabetização necessidades de desenvolver as habilida-/ 

des especÍficas necessárias a aprendizagem da leitura e escrita. 

f necessário.que a criança tenha adquirido o conhecimento do prÓ 

prio corpo com relação as pessoas e aos objetos que a c,rcam. ｅ ｾ ~

ta imagem corporal que permite a criança construir corretamente/ 

os modelos visomotores de leitura e escrita e será essa constru-

- . çao correta de modelos visomotores que evitara que os nossos alu 

nos confun6am as letras. 

f necessário para isto que a criança tenha capacidade de 

dominar para dispor e ordenar o espaço gráfico da leitura e es-/ 

erita. O espaço mal estruturado poderá levar nosso aluno a con-/ 

- , • I fundir na orientaçao de letras, de numaros e palavras tambem, 

quando nos propomos a trabalhar a parte teatral, podemos explo-/ 

rá-la ao contar estÓrias, onde a criança possa desenvolver seu / 

potencial de fantasia • 

• Com a historie, a interdisciplinaridade se torna bastante 

interessante. Por exemplo: A noção de tempo podemos trabalha-la, 

pois os acontecimentos ocorrem nos dia a dia do educando, da as­

cola, e o que está acontecendo dentro da prÓpria aula de Educa-/ 

- r, . çao l.Sl.Ca. 

Na noção de espaço podemos trabalhar por exemplo: Que es­

paço a Educação r!sica ocupa em relação as outras disciplinas, o 

espaço em que o educando ocupa na escola, na comunidade e ainda/ 

qual espaço ele deve ocupar na quadra por exemplo durante uma / 

partida de Voleibol, na hora de saquis, qual seria o espaço da -

arbitragem, dos ｲ ･ ｰ ｾ ｲ ｴ ･ ｲ ･ ｳ s e da! por diante. Como já vimos nas-

ses exemplos citados a possibilidade de fazsrmos a interdiscipll 
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- , , . , 
naridade nao so com a matematica, com portugues e historia, mas 

com todas as disciplinas do curr!culo escolar. 

Então ; preciso trabalhar com o educando no sentido em -/ 

que possamos desenvolver nele a capacidade de percepção, que ao/ 

realizar uma atividade ele possa perceber que além do conteÚdo / 

especÍfico qual outro que está sendo desenvolvido indiretamente. 

Quando ele tiver esta noção a! podemos dizer que estamos traba-/ 
, . 

lhando o global que abordaremos no cap1tulo seguinte. 
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Cap!tulo IV 

ｅ ｄ ｕ ｃ ａ ￇ ｾ ｏ O FfSICA GLOBAL 

Ao falarmos do termo global, da para se entender ou ter/ 
, ... , --

a ideia de que sao varias coisas juntas; mas este global que es-

tamos dizendo é no sentido de interligação coerente na formação/ 

do todo. 

- , -Assim a Educaçao F1siea nao foge a regra, para que ｰ ｯ ｳ ｡ ｾ ~

moa atingir o global é necessário que se trabalhe de uma forma f 

interdisciplinar, e isto requer um entrosamento de todas as dis­

ciplinas no sentido de que uma auxilie a outra para poder formar 

este todo que estamos falando. 
, . . 

Alem do mais e necessario um gama de esforço por partes/ .. 
dos professores e que esses se conscientizem da importancia do / 

processo interdisciplinar para que possamos caminhar para quem / 

sabe o global.ser atingido. 

Neste sentido, será necessário que os professores em con 

junto analisem e elaborem um plano inter-relacionado, e que seja 

definidos quais os objetivos pretende atingir no final do ano, e 

não se esquecendo de levar em conta as peculiaridades do educan-

do, e que contribua para a formação geral dele. 

Acreditamos que para que possamos conseguir esse global, 

é necessário que além desses aspectos já abordados, termos como 

objetivo central o educando e concentrar todas as nossa9 atençõ-
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as a ele. E que desenvolva atividades com ele visando os aspectos 

sociais, politicos, econÔmicos, afetivos, enfim ••• desenvolver um 

trabalho onde ele possa adquirir conhecimentos básicos. 

Então vamos estar dando um grande passo para conseguia es 

ｾ ･ e global, apartir do momento em que conseguimos ver o educando f 

de forma diferente, ou como ｪ ｾ ~ disseram , "como um ser no seu to­

do", e darmos condiçÕes para que ele tenha uma visão da realidade 

em que vivemos, e desenvolva sem senso critico, para poder discu-
t 

tir e analisar, tomar decisão com relação a determinado situação/ 

com que deparar. 

Com tudo isso que vimos e discutimos acreditamos que este 

trabalho possa cooperar no sentido no educando como um ser inaca-
, 

bado ou melhor dizendo pre começado. Porque o homem nunca vai ser 

acabado e sim em constante evolução. É por isso que devemos ｴ ｲ ｡ ｢ ｾ ~

lhar com o educando no sentido de formar dele um ser consciente,; 

afim de que ele possa reconhecer que a vida tem altos e baixos, e 

que vai conseguir ultrapassar todas essas barreiras. 

Esta consciência vai fazer com que ele possa ver o que ･ ｾ ~

té'implicito e explicito dentro de nossa sociedade assim ele pos­

sa perceber o que será ｢ ･ ｮ ｾ ｦ ｩ ｣ ｯ o e o que não será e assim que não/ 

fuja dos problemas2mas resolva da melhor peneira possivel. 

Com esta exploração podemos dizer que o global seria uma/ 

Educação r!sica de corpo inteiro, que não priveligie nem a mente/ 

ou o corpo, mas ambos, e que o educando possa perceber nas aulas/ 

o que está sendo trabalhado, para que serve aquela atividade que 
, 

esta desenvolvendo. Quais os objetivos a ser atingidos, e que a-

• t d - r' · 1 1h 1 -traves des a e ucaçao ｾ ｳ ｾ ｣ ｡ a e e possa me orar Ｕ ｾ Ｕ 5 re açao com a 

natureza com os outros homens e passa consequenternsnte aproveitar 

melhor a vida. 



CONCLUSitO 

t 

No decorrer deste trabalho, procuramos elaborar uma disCU.J!. 

são no sentido da necessidade de mudar-se a forma de atuação dosj 

professores, não ｾ ｯ o o _da .Educação fÍsica, mas sim de todos, com 

o objetive de podermos ministrar uma educação global para o edu-/ 

c ando. 

Procuramos recorrer a questão da interdisciplinaridade, e 

em como essa educação pudesse acontecer, mas esbarramos em vár·ias 

diriculdades com relação a essa interdisciplinaridade. 

Assim conoluimos que hoje em nossas escolas há um currfou­

lo ,ode esracelado, e isso raz com que cada disciplina trabalhe/ 

e• torno de si• 111esma, não se preocupando com o que está aconte-/ 

cendo no resto da escola, ou melhor dizendo em seu redor. 

Diante dessa situação torna-se mais diricil esta interdis-
, .. 

ciplinaridade, porque alem dos problemas Ja mensionadoe com rela-

- r ' b' 1 çao ao curr1culo e as disciplinas ha tam em ra ta de concientiza-
.. - , , . 

çeo por oartes dos envolvidos com a educaçao. Tambern ha ｮ ･ ｣ ･ ｳ ｳ ｬ ､ ｾ ~

de de revermos o paradigma atual, onde detectamos os ser arcaico, 

em sua forma de pensar ou classiricar o homem, a natureza e o uni 

verso. 

Mas apesar de tudo isso 
, 

nos acreditamos na possibilidade / 

de um trabalho interdisciplinar. 

Neste sentido voltamos a rrisar a necessidade de uma cone! 

ência por parte do proressor com relação a esse aspecto. 

.i 
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Nio explicitamos muito a questio da rormaçio proriasional 1 

ou acadêmica, mesmo porque achamos que ela não influência 11uito 1 

nessa questio. ｾ ｡ ｲ ｱ ｵ ･ e ｡ ｴ ｾ ~ comparamos a universidade com uma "au-1 

to escola", onde se tira carteira de motorista por exemplo: Ao -1 

sair dessa auto escola o recém motorista adquiriu o direito de d! 

' rigir, mas'no seu dia a dia \tai deparar com tantas situaçÕes a- I 
, 

dversas daquelas estudadas, que torna-se neceseario. ir apenfeiço-

ando. 

Com a universidade, a nosso entender acontece a mesma coi•l 

sa, o ruturo professor vai adquirir o direito de exercer aquela I 

rormaçio profissionali 
, . 

Mas para nos o que e diferente entre a universidade e o au-

to escola ｾ ~ a vocaçio quase todo mundo tem condiç;es para diri- I 

- -gir, mas sao poucos os que tem vocaçao para exercer essa tarera. 

Com isso queremos dizer que a universidade deve fornecer ｣ ｾ ~

nhec:l.mento afim de que esses possam ｡ ｢ ｲ ｩ ｾ Ｚ : horizontes para o futu­

ro profissional, mas não fornecer receitas, prontas como muito -1 

desses que entram na universidade acredita ser a obrigaçio dessas 

instituiçÕes. 

• • Com isso somos favoraveis a ate propomos que a universidade 

realize situaçÕes que visem a aptidão daqueles futuros prorissio­

nais que ｩ ｲ ｩ ｾ ~ realizar estas tarefas de forma consciente, ou sim­

plesmente como outra prorissão qualquer • 

• Diante disso concluimoa tambem que esta interdisciplinar!-

• • dada pode.acontecer, mas para isso e necessario que se tenha um 

ideal e um espÍrito de mudança. Então para podermos realizar es 

ta interdisciplinaridade depende mais da vontade e da consciênc! 

r 1 d · • a de cada proressor, do que uma mudança no ｣ ｵ ｲ ｲ ｾ ｣ ｵ u o a ｵ ｮ ｾ ｶ ･ ｲ ｳ ｾ ~

dada, mesmo porque de nada adiantaria a mudança do currfculo se 

este profissional não tiver o espÍrito de mudança. 
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{ indispensavel porém, que nos conscientizemos de que temos 

que mudar nosso comportamentocquase que todos os dias, para atua!. 

mos com o professor, o que torna diferente de uma profissão con-/ 

vencional que não muda a forma de atuar. 

Neste trabalho interdisciplinar·as disciplinas precisam c!!f 

minhar ｰ ｡ ｲ ｾ Ｍ ｰ ｡ ｳ ｳ ｵ u que ao desenvolver uma aula de Educação Ffsica/ . , 
esteja tambem se desenvolvendo indiretamente a matematica, o Po!.f 

•' perceber todo esse processo que esta ocorrendo. 

tuguês, a HistÓria e da{ por diante. Mas que o educando possa 
j 

-11 

Com isso acreditamos que este trabalho pode ser um meio 

ｰ ｯ ､ ･ ｲ ｾ ~ auxiliar os profissionais interessados no assunto em ｲ ･ ｦ ｬ Ｑ ｾ ~

tir, questionar e analisar a Educação rfsica e seu papel perante/ 

uma "Educação Interdisciplinar". 

Nesta perspectiva procuramos dar uma nova ênfase a Educação 

FÍsica, que através da consciência daqueles envolvidos com a Edu­

cação e em especial os da Educação rfsica possa haver um entrosa­

mento objetivando realizar com seus alunos uma educação que os Ｑ ｾ ~

vem a um desenvolvimento integral de suas personalidades, e que / 

isso culmine para que eles tenham uma visão "global" e não 11 Frag-

mentada 11 • 
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